
ACTA DA 16a. SESS O PLENARIA ORDINARIA ----------------------
Aos tr ze dias dom z do n "bro do anno da 11 novco ntos trint qua 

tro , pre entes, ás nove horas, no Palacio da Justiça, os senhores Juizes: 

D sembargndoros Sylvio Portugnl; Antonio Hermogones Altenf'eld r Silva, Ar• 

thur Cesar da Sil ito.k r e Fernando Luiz Vio a rira; doutores -

oidos de Almeida Ferrari, Plinio Barreto Tb.eodom·~o Dias, procurador re­

gionalJ d s mbargadoros .Affonso Jo 'de Ca lho e João Baptista Pinto d 

YoledOJ doutores Adri no de Olivei ra; Arthur oreira de Almeida e Jor eA­

raujo da V igo., o se··- pnmei l"oe effectivo e o do is substitutos, rea­

lizou-se, sob presidencia do desa b rgador ~lvio Portugal , a 16a. sessão 

plena.ria ordinar 1 do Ti-ibun 1 gional de Jus tiga Ele.1 toral do istado d 

São Paulo . Verificada a exi tenc1 de n ro legal , o senhor desembargado 

Presidente ordenou a leitura d nota da sessão anterior que , po ta em dis-
. "{ 

cussão, foi approvada a m reparos • .Antes de se iniciaram os trabalhos do 

dia , o senhor Presidonto oommunicou aos senhores Juizes que o dr. Jorge 

Araujo da Veiga, membro substituto d sto Tribunal, nomeado para a vaga a­

bettta com a dispansa concedida ao dr. Mario Pinto S rva, tomara, no dia a 

terior, posse do seu ergo, en lteoendo S. Excia. , do seguida, as suas qua 
' . 

lidados, e felicitando o Tribunal pela nomeaç#o dosse novo membro. O dr. 

Jorge ~raujo da Veiga, pedindo a pa}av-Pa, agradece as palavras do senhor 

Presidente, prom ttendo empregar todos os seus esforços para o d semponho 

do trabalho que lho fÔr confiado n Justiça Eleitoral . Dando inicio aos 

trabalhos , foi lido o seguinte oxpodionte: cirBula.r 6. 659., do TPibunal Su 

perior, commuru.c ndo qu coo supplemonto do modo de realisação da eleiç 

dos gov rnaaoros do Estados o senadoros fodoraos , resolveu que .diplomado 

para o fim de que trata o art . 3.2 5! das DisposigÕ s 1l'ransitorias• da Co 

ti tuição Fed ra.l, só dovom sor considerados o.qoo llos quo, diplomados pelo 

Tribuna.as Regionaes , cóntra as resp ctivas l içÕes não tiver sido aproso 

taao nenhum recurso at' dois dias apôs a expadigão dos diplomas . Caso te­

nh sido inte oato r curso contra a cxp digão de diplomas , os deput dos 
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áa Const1 int s Eel do e só starão diplomados para o fim da alludid o 

vocagão,qu do tal esti er definiti e te j'llgo.do pelo Tribunal SuperiorJ 

solioit ndo adoptar a prov1donf1 a noc s ari s pa~ que selam concluido 

dentro do 1 curto p azo posoivel o t balhos de apuração" . Sobre esta 

ultima cular, o enhor desembarg dor Prosidont communica aos 

enhoro Jui e ha ar sol1c1tado do Tribunal peri r, de accordo com o fa 

cultado pelo Codigo Eleitoral, uma proroga ão de ame para ultimação 

dos trabalhos d a. pura ão. No officio que fizer tal solicitação, sa-

lientat>a o aba.lho intenso qua estão entregues as 60 tur.mai;, o.pura.doras 

env·ar gr phico d monstrativo do que j' fÔra fito no serviço d apura 

ção; 6. 708, officio da Secrotaria da Justiça e NÓgoci~ Inter~ores, e u­

nicando rem ttendo o d e to d 29 d outubro ultimo, nomeando o d_!~­

ge Ar ujo de. Veig~ para mempP2,, substituto do Tl'i.bunal., om subst1tuigão no 

dr. Ma.rio to Ser , e 6. 650 do Direetorio do Partido onstitueionalis-

ja d Sorocaba, oonnn.unicando que o officio apresentado a est Tr~bunal na 

ultima ess·o obre a distribuig•o dos el'Viço le1toraas naquella zona, 

offloio de que o Ti na} #o toma conhec1mento, fÔra exp dido; rev lia 

daquella Director a, finalm nt, 6. 633, do snr.L cario José de Calamans , e 

crivão de Queluz, co unicando ho.v r x-equerldo á S cretaria de. Justiça 2 

mezes do licença e prorogação, dei arido ssim de reassumir as funcções e­

lei toraes, e protestando offarccer opportunam te a prova da ooncessão . 

seguir, o senhor de embarg dor Pr sid nte subm.etteu á eonsid ração dos se­

nhor.es Juiges a pati~ão 6. 7061 .do dr. As, rson 1:~digão Nogu ira, juiz elei• 

toral de Ibit1l}ga., solicitando pe ·ssão pa.r gozar as f rias . Vwido ·i> 

dr.Procura.dor gional~ d oidiu o Tribunal def 1~ir o pedido . Entra o de n! 

f). 5811 do dr. Paulo Gomes Pinhoiro chadQ~ ,Juiz de ~ãp Manoel, Em idontloo 

pedido. Ouvido o dr.Proou:r dor, foi o e o àeferido. Segue- se o de n• 6679 

do snr.Moaczi:,, 11 ! !;yila, 
1
eso~1-·o da 14a~zona,: ~o ~em.ardo - solici-

- . . 
tando 30 dias de lioen9a pa:ra ti-atamento da sande. Ouvido o ar. Procurador 

decidiu o Tri btin l pelo seu rch amonto, devendo o requerente dii-ig1:r-se , 
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em priim i:ro logar , ' autoridad oompotente • . Disoute- s , p"ôs, o de n• 

~651., do nr . Adolpho F chiP;i,4 ,juiz d ~az de Araras, con ultando si no e­

xercic iode juiz d direito dessa e roa, m substituiçã ao offectivo 

que s acha n t Capital as ~vi o litoral, pod 11 tomar onh e n­

to e de11paehar s pap is referentes ·º s rvigo leitoi,al de.quella zono. . A 

proposito doasa consulta, o dr. Alcid s do Almeida F rrari ale.-

que estej a rvindo e o r sident es de tu s uradoras , continu ou 

não no exeriio10 de suas ncç· s. S. Excia. era pela affil'mtitiva, pois qu 

devido essa qualidade é que os mesmos eram eh os a presidir as r f ri-

dae turmas devendo; portanto , perceberem os venoimentos re p ctivos, du~ 

rante o t mpo em qu funcoionarem as e as quanto aos preparador s, e -

biam- lhe as distribuições. Ouvido o dr. Procurador gional• fti S. Exoi. 

de parec r que os Juiz s leitora s . na pre sid noia das · turmas apll!'o.doras 

d viam ficar no exereicio de suas varas por ser o trabalho d apuração um 

desdob a.menta da. prop~1a actividade 1 itoral . Houvera juizes que , por i • 

nadvertoncia, haviam passado jurisd1ogão eleitoral· aos seus substitutos, 

mas, mesmo ess s d veriam ser consid rado m exercioio havida tal pas­

sagem como no uma . Ouvidos os dmn.~i senh.o~e Juizes, foi , pelo Tribunal, 

approvada a preliminar 1 vant 4a, co tr vo o o d s mbe.rgado:r Pinto d 

Toldo, ficando , consequa t:mente, prejud1oada co l t a do juiz do paz 

de Ar ras . Deixou de vot z, o dr,.Ad:riano de Oliveira por s julgar imp i-

do. xi: mx x~i2 ER • x im x xa~ x! xwxaJmbtix mrk xi 

Por fim, tra o d O 6 . 6271 ~o ... snr . Awsto,.,Zp,.g_iia.ni, s;uppl enta .do, jui ~ 

de paz de MineirooL solicitando exonera ão do seu cargo. Ouvido o dr . Pro-, 

curador Regional, ord nou o Tribunal o arohivo.mento do papel, d vendo o 

suppl nte dirigi se á autoridade com e ento . Isto feito , o senhor rosi­

d nte dá pal v:ra o dr. Procur dor R gione.l ra 1 r o Farooer 721, da-

do .na potiçãa. 6. ,649 H-.o._P~1'tid pub;t.ioa~o P!1ulista,_s2,b~e a fWiída das 
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urnas . Sobres este assumpto, o sénhor rijs1dente f ez sentir aos senhores 

Juizes que , stando o. quest"'o of rente á gu rda o g 1~ant1a da urnas Mf-

, ectada inteirmnento ao 
1

ribunal Regional~ que approvou unan nte as me­

dida tom da pela Pr s" de ia ra assegur r o sigillo do voto o cumpri­

mento integral des disposiçõo~ l e0 aes sobrG a m.teri, ra do opinião quo o 

mesmo Tribunal tomasso eonh.eo ento da petição e do para er do . P oourado 
1 ogional, d cidindo o qua oss d direito . O dr Thood iro Dias, as 

oa, ntão, a ler o seu lo igo e claro parecer sobre o assumpto mqquestão, 

oonolu do lo a chi Slilonto do p d do. Ouvidos oo is s nhores Juizes, 

foi o par cer unanim. nte a provado p lo ' ribunal . Passando- se á outra 

parto dos trabalhos , o senhor desembargador Pr sid_nte d palavra o de-

sembargador lu-thur r~hi tnke:r p ra rolatal' o proc, sso n- '11 · - claas~ la. -
' 

_ha. e a-,,2or;>us imp~rado OI' O Torres e íl. :fundamento tlo art . 129 § 5-

do Codigo Eleitor 1. Tendo, de inicio, os or d s~mb rgador Relator soli­

citado o pregão d loi, foi o mesmo ordenado pelo sanhor · pr~sid te, o qu 

foi fito pelo senhor Jonas P nheiro, s vindo de Porjciro. Ao ferido 

pregão chamada das partes, o acudiu o ·snr. Osmany Torres. De possa dou 

autos , o senhor d s mbargador !ator depoin da oxpos iç"o dos mesmos, dou 
;, 

seu voto _no s nt1do de se julga pr *udicado o p dido, é. vista do. inf arm.a-. . 
ç~o do snr. Chef ~e Policia . amados o votos dos demais senhores Juizes, 

verificou-se torem julgado p~ judioa.do o pedido, unanim ente, estando· -

pedido · e vota o enhor d sembargador Hermog nes s ·1vo. Por ultimo, o 

senhor Prosidonte dou 

Vieira F r roira r relatar o a n~ 72 ~ ça m ~,.cl ~~so - habeas-aorpµ.s 

impetrado por Carmelo S.Crispino, d legado do Parti do Socialista a f or 

do snl'. J r onymo de Cunto, candidato doss pa1--tido . Fei to o pre~ão ao 1 i 
' 

e chamada das partes, attondeu o n:r . Carmelo S. Cr1spino1 lmpa~rante . Depois 

da exposição do processo, feita pelo snr.Desombargador R lator, foi dada a 

palavr a ao im~ trante para, no prazo legal, apresnntar , s1 quizesse, d fe• 
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r 

s oral . O snr. Ca los. riap1no, de p3S e a palavra, antes de iniciar 

roprio.m nte a d f do dido, d clarou o lr1bunal que, j~ que oppo 

unidado lho po ittia, nunc t v o Partido Socialista duv1da sob as 

questões quo ult· ente t~m urgido qu ·o a e tas e d terminadas fr u­

d s no d core~ do pl ito. · bor a_tido q no, ma co oo 

to e id ologi tormina.da, z· conh e lle a v rdad ata ' qu a Jus­

tiQ El ~tor-al de uão Paulo o t' ao a de toda qualquer suspeita. ~n­

tr nd n d o do p dido, stentou o· p tro.nte ter id0 preso o snr . J, 

ro o do Cunto, o a·aato do seu p rido, na oidad a u:rú duvidar 

osteja o. s o solto . V lt do o uto ao snr. d sembar ador relator, con• 

~ siderou S. 'xoi ·• pro j dica.d.o o ped · o, ' ota das infoz,na~Õo·s prestadas 
r 

p lo dr. C f d polici • Ouvidos os d ais senhores Juízes usou da pala~· 
" 

v o dr. Alcide .., d A ida F 1,r ri que levantou a preliminar no sentido e 

de saber si o Tribunal d 1a ou não t conhecim. nto do pedido, 

voz que dos autos não conataya que ttribuiss ao Tl'ibuna.l oomp t nci pa·· 

ra conhecer do ae o. Tomados os v tos dos d mais a nhor Juizo verifi­

cou- se não terem conhecido do pedido, contra o to do desembargador Pin­

to do Toldo que o i1 deferi , por alt do pr ovas, oho.ndo- sc impedido o 

deoembe.rg or H en S lva. A J; s d nc ro.1, os trabalho do dia, 

o s nh.or Pr "'idont e rub e t u ao T ibunal a guinte 11 t de novos nom s 

parta mesa.rio e os de ·~ s a.purndora, 

<~ isp nsa. Jos# B nto d couz - tino Escob r - Dr. D cio Fer z, z Al-

vim - Bento Fol"l,az dr . Fausto F rr z • dr .Fra~·soo i reira Lopos -

Luiz Leme rreir - dr. Ja Ferr ir do. Silva - dr. João Peçanh Figuei-

r do - Nadir Dias 1 ir do - dr. OrJ.an o Fonseca - r . Jos ' d Almeida Pra 

do Fr· ga .. dr rio ?r ir - dr. 1,ico Bra ·11ena Alm ida ello Filho -

dr.Octavio C rê Galv ... o - Molson G d Oliv i - dr. I itor FJ:>ed ri o 

Grun. r - dr . Bo~n rges da Cunha.Grei - ar.José G vião ontairo - dr. A­

chill s Guimarães - Flavio Costa Guima.r· s - Gastão Rachou - dr.AsdJ:)'Ubnl 



Fra cô L e rd - C ido E anco Lnc rda Rodri L cord Soaras .. dr .La­

cydes La.m'-ln res - A te110 do L Campos - ootonio d L :1110. C pos .. Ro­

dolpho de L r C Jo~ - L iz ra d Fons ca - ul Per ira it"o - Cy:ro 

d Souz 

r ic olau llonr !q Lo 

e ir - dr. Jos"' 

- T cito de Toldo La 

Looncio L - Perg ntino de F ei ~ - da. .1 ria lic 

Ôa Junior - dr 

& lhães L boio 

e donia Porto -
dr. 1 faniz Bar o d rezes ando Lobois. Ou i o o dr. Procura-

dor Regional .. app - u o Tri b nal o. se olha :f ta. • da m is h v ndo a tr 

tar, o nhor de~emba ,.uor r sidente anc rrou os trabalhos do dia, ord • 

nando que d lles se la ra s a p a nt ot, que u, Joo 1 F lix Alv s d 

Souza, Secretar o intorlllo• redie1 assigno. 


